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			Apresentação

			A saúde coletiva é um campo de abordagem ampla que abrange áreas como epidemiologia, gestão de serviços, pesquisa em saúde, políticas de promoção e proteção da saúde e prevenção de doenças, especialmente voltado à construção de sistemas de saúde eficazes e equitativos para as populações.

			Na obra “Abordagens multiprofissionais em saúde coletiva”, organizada por habilidosos profissionais que estudam este campo, apresenta uma coletânea de textos provenientes de levantamentos bibliográficos e experiências vivenciadas na assistência à saúde em serviços de atenção primária e de atenção especializada. 

			O livro apresenta nove capítulos de autoria diversificada, que tratam de questões deveras relevantes na atual configuração do processo de trabalho em saúde desempenhado pelos profissionais que atuam no campo da saúde, especialmente na assistência.

			Os primeiros textos da obra estão relacionados ao trabalho profissional da enfermagem, apresentando uma análise bibliográfica conceitual e reflexiva sobre a atuação destes profissionais na gestão do cuidado na atenção primária, relatos de casos, detalhando a experiência assistencial em situações raras, além de uma revisão acerca da atuação do enfermeiro na prevenção e no rastreamento do câncer de mama na atenção primária à saúde.

			A temática do câncer de mama é também pautado no capítulo seguinte, que descreve os impactos da mastectomia na vida das mulheres com câncer de mama, lançando luz sobre uma importante temática a ser observada pelos profissionais de saúde, cada vez mais atrelados às tecnologias duras em decorrência de um modelo de atenção à saúde que valoriza cada vez mais os aspectos biomédicos. 

			Destaco que as tecnologias em saúde são adequadamente tratadas no livro em uma revisão narrativa acerca do processo de construção e validação de tecnologias em saúde, donde os autores reforçam a necessidade de um cuidadoso nos processos de desenvolvimento, pesquisa e validação das tecnologias, garantindo melhores resultados de uso a partir da sua qualidade, especificação e adequação ao contexto de uso. 

			Além disso, um capítulo relacionado ao estudo de pesquisas sobre populações vulneráveis apresenta uma análise de estudos com população carcerária, identificando focalização das publicações nas questões epidemiológicas das doenças e suscitando a necessidade de ampliação do escopo e qualidade das pesquisas nessa área.

			Por fim, os últimos capítulos tratam da temática da violência obstétrica, apresentando um importante perfil epidemiológico desta condição em mulheres e um outro texto relacionados a midiatização dos casos de violência obstétrica publicados na imprensa.

			Em uma abordagem múltipla, a obra torna-se relevante para aqueles que desejam aprofundar seus estudos e conhecimentos nas temáticas apresentadas, encontrando ressonâncias e subsídios teóricos para enfrentar os desafios contemporâneos da prática assistencial, gerencial e de pesquisa, no aspecto multidisciplinar da saúde coletiva. 
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			ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA GESTÃO DO CUIDADO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

			Sâmara Alves Batista Rodrigues2

			Edina Araújo Rodrigues Oliveira3

			Lany Leide de Castro Rocha Campelo 4

			Suyanne Freire de Macêdo5

			Luís Eduardo Soares dos Santos6

			Mailson Fontes de Carvalho7

			Introdução

			A atenção primária à saúde (APS) compreendida como nível de atenção à saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) deve ser operacionalizada por meio de práticas de cuidado e de gestão democráticas e participativas, sob a forma de trabalho em equipe voltado às populações de territórios definidos e orientada pelos princípios e diretrizes do SUS (BRASIL, 2012). Nesta perspectiva, torna-se deveras importante a organização do processo de trabalho das equipes no intuito de garantir o atendimento às necessidades de saúde da população, assegurando-lhes acesso universal e atendimento integral e qualificado através de ações de promoção, prevenção, proteção, diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução de danos, cuidados paliativos e vigilância em saúde (BRASIL, 2017).

			A assistência direta aos pacientes e famílias, comumente tem-se associado ao processo de trabalho dos enfermeiros a atribuição do gerenciamento do cuidado e dos serviços, donde muitas vezes é responsável por desenvolver ações voltadas para organização do trabalho e dos recursos com propósito de viabilizar a oferta de cuidado a indivíduos, famílias ou comunidades. 

			Cecílio (2011) apresenta definição para o termo “gestão do cuidado” ligado à disponibilização das tecnologias de saúde frente as necessidades singulares das pessoas, nos distintos momentos de sua vida com vistas ao bem-estar, segurança e autonomia. Já Soder et al. (2018) certificam que a caracterização da gestão do cuidado se dá por meio da coexistência e integração entre as dimensões assistencial e gerencial perante as atribuições do enfermeiro, levando em conta o que é utilizado para o sucesso deste processo como por exemplo, as tecnologias, desde as duras, passando por tecnologias leve-duras e tecnologias leves, no qual o usuário dos serviços é o marco inicial deste contexto. 

			Nesta perspectiva, frente às inúmeras atribuições do profissional enfermeiro na APS e sua inclinação para a atuação em práticas gerenciais neste contexto surgem inquietações acerca da atuação de enfermeiros no processo de gestão do cuidado na APS. 

			Contexto do estudo 

			Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada com intuito de consolidar evidências relacionadas à atuação do profissional enfermeiro na gestão do cuidado no âmbito de atenção primária à saúde. 

			Este estudo adotou as etapas de revisão propostas por Sousa et al. (2017) e os procedimentos metodológicos: a) identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; b) Estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão para pesquisa na literatura; c) Definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados; d) Avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; e) Interpretação dos resultados e síntese do conhecimento.

			A pesquisa foi realizada nas bases de dados Scielo, Scopus e também no Portal de Periódicos CAPES, que congrega diversas bases de dados em uma única interface, partindo da seguinte pergunta de pesquisa: Qual o papel do enfermeiro na gestão do cuidado na atenção primária à saúde?

			A busca foi realizada a partir da utilização dos descritores: “Enfermeiro”, “Gestão do Cuidado” e “Atenção Primária à Saúde”, em combinação única, utilizando o operador booleano AND. Foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: publicações com resumo e versão completa disponível; artigos em língua portuguesa ou inglesa; artigos publicados nos últimos 10 anos (2013-2023); publicações com relação direta com a temática. 

			No contraponto, foram excluídos os artigos repetidos e/ou com conteúdo incompleto, indisponível ou mesmo sem correlação com a temática de interesse da revisão. Após a definição do quadro de revisão e da exploração dos artigos incluídos, uma síntese textual emergiu como resultado da revisão, partindo de categorias temáticas relacionadas aos tópicos associados à temática presente no estudo. 

			O quadro demonstra como ficou a proporção dos artigos após selecionados e lidos, com base no objetivo proposto.

			Quadro 1 – Consolidação do processo de revisão integrativa, 2023
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			As evidências encontradas nas publicações selecionadas compõem uma síntese qualitativa, baseada nas questões pontuais dos artigos e resultados presentes em cada obra literária, tendo sido estes, analisados frente à complexidade da temática a partir de categorias emergentes a saber: Gestão/Organização, Educação Continuada, e Ferramentas de Gestão do Cuidado.

			Por se tratar de uma pesquisa bibliográfica, o presente estudo não necessitou de avaliação de projeto por projeto de Comitê de Ética em Pesquisa. Ainda assim, ressalta-se o respeito aos preceitos éticos de pesquisa científica. 

			Resultados e discussão

			Frente aos estudos analisados, foi possível estabelecer 3 categorias encontradas nos artigos, das quais foram identificadas da seguinte forma: Gestão/Organização, Educação Continuada e Ferramentas de gestão do cuidado. 

			Assim, os aspectos explorados na análise da primeira categoria (Gestão/organização) envolvem reflexões a respeito dos processos burocráticos e assistenciais, refletindo na atuação do profissional enfermeiro frente as demandas e desafios vivenciados diariamente na Atenção Primária em Saúde. A segunda categoria (Educação Continuada), aborda a reflexão sobre a transmissão do conhecimento geral da enfermagem, desde a sua aplicação no período de graduação até o momento de prática em âmbito de oferta à saúde individual e coletiva, evidenciando as necessidades vigentes existentes no que tange à qualidade de serviço posteriormente prestado. Complementando o raciocínio, a terceira categoria (Ferramentas de gestão do cuidado), descreve as estratégias, utilizadas pelos enfermeiros para atender de forma íntegra a população e suas demandas, através de instrumentos que podem ou não, envolver tecnologias.

			Dos artigos selecionados, 17 (42,5%) foram enquadrados na categoria “Gestão/Organização”, 15 (37,5%) na categoria “Educação Continuada”, e 8 (20%) na categoria “Ferramentas de gestão do cuidado”. 

			Gestão/organização

			A atuação do Enfermeiro na APS tem se evidenciado sob a perspectiva das responsabilidades inerentes ao exercício da profissão, exibidas pela quantidade de funções previamente preconizadas pela PNAB, que devem ser cumpridas da maneira mais leal possível. Neste contexto, as funções do enfermeiro podem ser elencadas na produção do cuidado e gestão do processo terapêutico e no gerenciamento do serviço de saúde e da equipe de enfermagem (MATUMOTO, 2011; NAUDERER; LIMA, 2008).

			Foi possível constatar em alguns dos trabalhos a informação de que existe uma quantidade de profissionais insuficiente para as práticas do dia a dia em âmbito de atenção primária à saúde, fazendo com que as atividades relacionadas à gestão do cuidado sejam prejudicadas, tornando escasso o tempo do enfermeiro gestor para cuidar de tantas atribuições, uma vez em que este é responsável, em maior instância, por assuntos burocráticos da coordenação de sua unidade, bem como da articulação com os serviços fora da UBS (BARBIANI, 2016). 

			Com essa mesma visão, Amorim et al. (2022) afirmam que a respeito do produto das relações interpessoais nos serviços, observa-se relatos de improdutividade, caracterizada por baixa cooperatividade na equipe, culminando também em consequente declínio na qualidade dos serviços ofertados à população.

			Para que haja a promoção do cuidado de qualidade, a equipe de trabalho deve ser preparada para lidar com as diversas possibilidades que surgem na APS. Ao cuidado direcionado pelo enfermeiro diante dos cenários apresentados por indivíduos ou coletividades, espera-se sanar as questões em conformidade com o que é disponibilizado em todas as esferas de recursos, sejam eles humanos e/ou materiais, respeitando a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB).

			Castoldi, Garcia e Hartwig (2016) realizaram a seleção de 3 categorias que agregam sentido ao processo de gestão na Atenção Primária. A primeira é sobre o Conhecimento que o profissional deve ter dos pacientes que realizam determinado procedimento, seguida da Assistência de enfermagem e a terceira, é a Necessidade de aprimoramento profissional para prestar assistência ao paciente.

			Agrupando estas categorias, nota-se comum padrão relacionado aos achados dentro dos artigos revisados, que dão sustentação ao contexto da gestão do cuidado, no qual a organização parte do conhecimento das demandas e respectivas técnicas para atendê-las, apoiadas pela obtenção do conhecimento que deve se fazer de forma contínua.

			Educação continuada

			De maneira geral, a educação em saúde para a população é muito importante durante todo o tempo e, para os profissionais da área, torna-se indispensável. Alguns dos artigos mostraram que boa parte dos profissionais de saúde, em especial enfermeiros, possuem dificuldades consideráveis em relação a procedimentos relativamente simples, atentando ainda para o fato, de que alguns dos constatados, tratava-se de procedimentos de rotina.

			Esse fato, chama a atenção para a hipótese de uma graduação vivenciada de maneira superficial, não contemplando o básico do conteúdo que deveria ser visto, trazendo à tona reflexões acerca do perfil do profissional, cultura de ensino dos respectivos professores, e qualidade de instituição entrelaçados entre si. Na ocasião, infere-se a necessidade de convênios entre hospitais e centros educacionais de ensino, de forma assegurada, visando garantir o aprendizado integral, evitando prejuízos ao longo da graduação.

			Em alguns dos trabalhos, enfermeiros se pronunciaram, afirmando terem tido uma graduação deficiente, onde as aulas não lhes permitiam uma visão ampla do que mais tarde seria visto na prática, e sobre os estágios, estes declararam ser superficiais, no qual quase nunca tinham autonomia para exercer as práticas, ou não eram visualizadas integralmente, atrapalhando neste processo de aprendizagem (BISPO JÚNIOR; MOREIRA, 2017).

			A questão é que, mesmo após a graduação, durante o período de trabalho, a educação continuada precisa acontecer, e da forma correta. Assim, os enfermeiros seguem pontuando como imprescindível o investimento em treinamentos, cursos e o que mais for necessário em termos de educação, para consolidar o conhecimento a cada dia dentro das instituições de saúde. Isso implica a condição de atentar para as dificuldades existentes nas práticas diárias dos profissionais e análises a respeito da satisfação da população quanto aos serviços que estão sendo ofertados.

			Em resultados de sua pesquisa, Bispo Júnior e Moreira (2017), concluíram que embora existam escassas ações educativas, e estas ainda se tornam insuficientes e inadequadas diante das necessidades previstas para o exercer correto da profissão, nos relatos colhidos, profissionais da APS esclareceram que apesar da solicitação, não existem cursos ou treinamentos, ficando estes à mercê de um subdesenvolvimento na produção do cuidado.

			Embora haja esse contexto de falhas referentes a essa modalidade de instrução, Oliveira e Lefèvre (2017) também afirmam ser uma potente estratégia de auxílio aos enfermeiros, citando como uma base de sustentação teórica que proporciona respaldo à prática, através da recepção de muitas informações, que vem por meio de cursos e capacitações. 

			Assim, compreende-se o processo de educação continuada, como fator de muita importância para o crescimento do profissional de enfermagem, trazendo a percepção da necessidade constante de atualizações e busca pelo conhecimento, no intuito de promover a melhor qualidade de atenção à saúde, bem como o estabelecimento de confiança entre este, e seus pacientes. Tal categoria de resultado, agrega valor à reflexão sobre as falhas existentes no referido setor de prestação de serviços à comunidade, permitindo a ampliação da análise sobre as questões pertinentes ao desempenho esperado dentro da gestão do cuidado na APS.

			Ferramentas de gestão do cuidado

			Na rotina de trabalho dos profissionais de enfermagem, diversas ferramentas se apresentam como potenciais ao processo de gestão do cuidado, entre as quais podemos destacar os instrumentos de tecnologias e auxilio em geral, como por exemplo, aplicativos, manuais, protocolos, aparelhos telefônicos, entre outros, que são utilizados diariamente para consolidarem atendimentos completos e sistematizados.

			Estudo realizado por Celuppi et al. (2022) evidenciou a presença das redes sociais como ferramenta de gestão das ações direcionadas ao grupo de pessoas que vivem com o vírus da imunodeficiência humana (HIV), durante a pandemia. Detectou-se também, o uso de planilhas de vigilância com a função de exibir todas as Pessoas Vivendo com HIV (PVHIV) no território, com respectivas informações sobre a adesão ao tratamento, medicação, realização de exames, consultas e etc.

			Atrelado à ideia de sistemas, os meios de comunicação vêm evoluindo, culminando em maior facilidade de acesso virtual entre as pessoas. A internet possibilita o repasse de informações de forma didática e opcional, o que se traduz em multiplicidade de comunicação em tempo hábil. 

			Dessa forma, trazendo para o âmbito da Atenção Primária, entende-se que as redes comunicacionais atuam como instrumento potencializado do cuidado, uma vez em que sabe-se que nem sempre o usuário deste serviço poderá se encaminhar até uma UBS para receber a atenção necessária.

			Incluído nas ferramentas de gestão, Fernandes et al (2019) citam em seus resultados, a utilização da tecnologia na APS no que tange aos objetivos de planejamento e avaliação das ações, assim são elencados sistemas responsáveis pela organização das informações inerentes aos registros das ações dispostas na APS, como o SISREG, SISAB, SINAN, SISPRENATAL. Acrescenta-se ainda o Prontuário do Cidadão (PEC) como um sistema que utiliza o Cartão Nacional do SUS para gerar o compartilhamento de dados através de prontuários eletrônicos buscando informatizar os registros assistenciais.

			O referido autor destaca a tecnologia como significativa contribuição no processo de melhoria na APS, por assegurar o processo de gerenciamento, controle social e geração de novos conhecimentos, possibilitando a visualização de dados epidemiológicos e efetivação da vigilância em saúde, tornando mais acessível o desenvolvimento da gestão do cuidado.

			Os protocolos são mais uma opção de produto auxiliador do processo de gestão. De acordo com Araújo et al. (2017), a produção de protocolos no campo da enfermagem, deu-se através da necessidade da ativação das práticas inerentes a este profissional, que outrora se faziam bem mais inacessíveis, tornando-o bastante limitado em suas ações. Desta maneira, entendeu-se a criação sistemática dessas ferramentas, como estratégia para a ampliação da prática na enfermagem, trazendo à tona, a autonomia do enfermeiro.

			Assegurado pelas Diretrizes do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), os protocolos em enfermagem referem-se a materiais que operacionalizam as ações realizadas pelo enfermeiro, respaldando assim, as práticas que este venha a executar, nas etapas de prevenção, recuperação ou reabilitação da saúde (BRASIL, 2018).

			Entre as estratégias de condução da gestão por meio das ferramentas disponíveis, cita-se ainda o aspecto da territorialização de determinada área que é muito importante para o planejamento da devida assistência de saúde à população. Nesse sentido, Lanzoni (2022) afirma que a construção de mapas fomenta a delimitação de zonas de risco e vulnerabilidade funcionando como um meio propício ao conhecimento do público com o qual se pretende trabalhar na APS. 

			Essa perspectiva aborda as questões de identidade social dos espaços nos quais os serviços de Atenção Primária à Saúde são implantados. O profissional de enfermagem deve, portanto, conhecer o perfil sociodemográfico, dificuldades e principais problemáticas atuantes no quesito saúde para essa população. O não reconhecimento de tais informações gera incongruências na oferta dos serviços, consequentemente rebaixando o nível do reconhecimento das ações exercidas pelo enfermeiro.

			Para que haja a promoção do cuidado de qualidade, a equipe como um todo, deve ser preparada para lidar com as diversas possibilidades que venham a surgir no ambiente de APS. Ao cuidado direcionado pelo enfermeiro diante dos cenários apresentados por indivíduos ou coletividades, espera-se sanar as questões em conformidade com o que é disponibilizado em todas as opções de recursos, sejam eles, recursos humanos e/ou materiais, respeitando o que é preconizado pela PNAB.

			Assim, compreende-se a colaboração das ferramentas de gestão do cuidado, como elemento essencial no processo de oferta diária dos serviços nas UBS’s, constituindo-se em um eixo transformador da realidade das práticas em saúde. Entende-se ainda, que há muito o que se descobrir/discutir em torno desta temática, uma vez em que são amplas as questões pertinentes, apontando para a reflexão de novas ideias que viabilizem o auxílio à gestão do cuidado na APS nos diversos âmbitos desta coordenação, com vistas a elevar a autonomia dos profissionais de saúde, em especial, do enfermeiro, que é protagonista maior neste contexto de trabalho.

			Considerações finais

			Durante a elaboração deste estudo foi possível contemplar a vastidão de ocupações e reais responsabilidades entregues ao enfermeiro gestor, ficando esclarecido o quão preparado e integrado ao conhecimento técnico e científico este deve estar, para realizar o melhor trabalho possível. Notou-se senso de comunicação entre as questões levantadas, uma vez em que os tópicos abordados possuíam o caráter similar, no que diz respeito à um complementar ao outro.

			Assim, houve a reafirmação de que a gestão do cuidado é crucial no desenvolvimento das ações na Atenção Primária e em todos os níveis de assistência. É através deste trabalho que são organizadas e coordenadas as atividades que devem promover saúde e bem-estar à população.

			O profissional enfermeiro atua como protagonista neste cargo, devendo este, ser preparado e conhecer bem as ferramentas com que trabalha. Isso implica afirmar que é fundamental, o conhecimento sobre o universo do SUS em face de suas respectivas Políticas Públicas de Saúde, bem como as orientações advindas do Ministério da Saúde a respeito de métodos de procedimentos da competência deste. 

			A educação continuada como formato de aprendizado contínuo, é uma pauta importante, levando em consideração, que esta estratégia leva à práticas de excelência, consequentemente, auxiliando o enfermeiro gestor no seu processo de trabalho, gerando menos sobrecarga e permitindo o bom funcionamento do serviço.

			Diante disso, entende-se como meio de aferição do progresso das ações na Atenção Primária, os instrumentos de avaliação da gestão, que englobam todo o contexto discutido até o momento, evidenciando através dos resultados em números, as falhas existentes no sistema de saúde.

			Para que haja adequada gestão na área do cuidado, os profissionais devem se atentar tanto às questões aqui mencionadas como a outras que permeiam o campo da organização e coordenação dos serviços e pessoas, devendo haver equilíbrio inclusive na área do saber.

			Notavelmente, os profissionais de enfermagem conseguem separar seus modelos de atuação, evidenciando a capacidade lógica de gerir o funcionamento de uma UBS, através da sua expertise organizativa, que é essencial para o desenvolvimento quanto ao cuidado ofertado à comunidade, e consequentemente tornando-se útil ao próprio crescimento profissional, que em consonância corroboram para a melhoria da assistência em saúde

			Esta revisão trouxe o paralelo entre problemáticas que envolvem o fazer da gestão, por meio do profissional de enfermagem em sua atuação na atenção primária e os desafios enfrentados cotidianamente, que demandam boas habilidades de liderança e conhecimento. Assim, foi possível esclarecer lacunas que precisam receber mais atenção para que haja maior resolutividade das questões, tornando-se necessária e urgente a aplicação de pautas que viabilizem a criação de políticas públicas que venham a melhorar estes aspectos, gerando a oferta à saúde para a população e o acolhimento necessário. 

			Em vista disso, espera-se que através deste trabalho, acadêmicos e profissionais de enfermagem, possam obter novas ideias que auxiliem na implementação de ações que venham pra sanar os problemas vigentes na gestão do cuidado na Atenção Primária, e que por meio deste, sejam desenvolvidas análises e despertar para novos questionamentos que mais tarde produzam frutos à essa área do conhecimento.
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